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LUTO NA MÚSICA | 07

“SINTO MUITA DOR EM MEU CORAÇÃO”
Isaad Oliveira, músico no Vale do Iguaçu, não resistiu às complicações da Covid-19 

Criança tinha 8 anos quando foi raptada, 
drogada, estuprada e morta. No Brasil, tal violação 

pode gerar penas de até 30 anos 

VIOLÊNCIA E ABUSO INFANTIL II | 08, 09

E A LUTA PELO COMBATE 
À VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

CASO ARACELI 
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EXPEDIENTE

“TONS DE FELICIDADE”
“Um sorriso que encanta... / Uma cor que me fascina... / A música 

que toca o coração de uma menina... /  Um dia de sol... / Uma noite 
estrelada... / A felicidade estampada nas cores avivadas pela vida 
irradiada... / Um carinho... /  Uma palavra... /  A alegria espalhada pelas 
músicas tocadas... /  Um abraço... Uma conquista... / A vitória que 
apresenta a beleza que surgia na lição que se aprendia... / E nesse tom 
de felicidade, as cores da cidade que iluminam na verdade, os desejos 
da menina, que se encanta e se fascina, com o som que alucina dos 
sorrisos de alegria, a mais pura felicidade de uma vida que seguia pela 
cor da liberdade”. (Especial para a Coluna Milho no Monjolo, Poema da 
professora e psicóloga Tatiane Passarini). 

LITERATURA NA ESCOLA 
“A questão da literatura no espaço escolar é um assunto que, de 

tempos em tempos, retorna à mídia. Muito já se debateu sobre a hora 
ideal para apresentar autores (...) da literatura brasileira para estudan-
tes dos Ensinos Fundamental e Médio. Na fala de políticos, youtubers 
e outros profissionais, não faltam opiniões sobre o que deve ser lido 
ou não e por quem. Entretanto, no debate sobre o ensino da literatura, 
duas questões se confundem e são deixadas de lado: a escola como 
espaço de formação de leitores e como lugar de ensino de literatura. 
A primeira diz respeito a estimular a prática da leitura autônoma, por 
gosto, não só para cumprir finalidades escolares. A segunda, à promo-
ção do contato com textos literários, clássicos ou não, que refletem 
sobre a realidade e a cultura brasileira. A partir dessas questões, 
pensemos em como se ensina literatura ou como textos literários são 
apresentados por professores. A circunstância problemática fica entre 
estimular o prazer de ler e a obrigatoriedade de repassar conteúdo. A 
pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, divulgada em 2020, pela pri-
meira vez identifica hábitos dos brasileiros sobre a leitura de literatura. 
Chama atenção que, dentre os autores e livros que os entrevistados 
mais gostam e mencionaram, Machado de Assis é o mais citado, 
com “Dom Casmurro” e “Memórias Póstumas de Brás Cubas”. Claro, 
aparecem na relação, também, autores e livros mais recentes. Mas a 
menção a um autor considerado difícil e inadequado por alguns é digna 
de nota. Independente se são autores clássicos ou recentes, vejamos 
o que a Base Nacional Comum Curricular propõe a respeito. De acordo 
com este documento, a literatura e as artes, de modo geral, são per-
cebidas não como conteúdos curriculares, mas como instrumentos de 
interação social e de comunicação, meios de transmissão da cultura, 
dos conhecimentos e ensinamentos de comunidade. Nesse sentido, 
elas perpassam toda a trajetória de formação do estudante, visando 
a estimular o desenvolvimento do hábito de leitura, com a finalidade 
de formar alunos com um pensamento crítico, aberto às diferenças. 
Ignorar os gostos, hábitos e interesses de leituras dos estudantes é um 
equívoco. Se a linguagem de Gregório de Mattos, Gonçalves Dias, Ma-
chado de Assis, Clarice Lispector ou Cecília Meirelles parecem distan-
tes, torne-a próxima! Como? Conectando esses textos aos de autores 
mais recentes, relacionando a outras formas artísticas, como filmes, 
séries, HQs, músicas. Antes de apresentar um autor, pergunte aos seus 
estudantes o que eles leem. A partir disso, puxe outros nomes, articule 
essas preferências a outras. Assim, a leitura de literatura, dentro ou 
fora das escolas, está longe de ser uma questão simples. Uma aula é 
uma conversa colaborativa e coletiva, uma narrativa a muitas vozes. 
Não há respostas fáceis sobre como estimular e não afastar estudan-
tes, independente da faixa etária. Se, como disse Bartolomeu Cam-
pos de Queirós, a leitura só é possível na liberdade, escute, acolha e 
respeite as escolhas do outro. A literatura não se reduz a um conteúdo 
curricular, ela é um espaço de reflexão sobre nossos tempos e as de-
sigualdades que nos cercam”. (*) Texto de Cleber Araújo Cabral, Doutor 
em Estudos Literários e Professor da área de Linguagens e Sociedade 
do Centro Universitário Internacional UNINTER. (Fonte: Bem Paraná).

Beira do Iguaçu, Maio de 2.021
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR

Que o governo de Jair Bolsonaro não é liberal na economia, todos já sabem. O próprio ministro da 
Economia, Paulo Guedes, queixou-se recentemente da falta de “aderência” a seu projeto de redução 
radical do Estado, anunciado na campanha eleitoral de 2018 por Bolsonaro e claramente frustrado após 
mais de dois anos de mandato.

A cada dia que passa, no entanto, o governo tampouco consegue ser o campeão dos valores 
conservadores, conforme também prometido por Bolsonaro nos palanques.

O presidente não é conservador; é apenas reacionário. O conservadorismo não se opõe a mudanças e 
reformas, como faz Bolsonaro, e sim às rupturas revolucionárias, especialmente aquelas motivadas por 
utopias que só podem resultar em autoritarismo e na anulação do indivíduo. Ademais, o conservadorismo 
defende o respeito às instituições democráticas e luta por sua estabilidade; defende a liberdade 
política e econômica, dentro da ordem constitucional; defende a igualdade de todos perante a lei, que 
é o verdadeiro lastro da estabilidade; defende a política como a “arte do possível”, fruto de ampla 
negociação; e, finalmente, defende a coesão social baseada em valores morais comuns, sobretudo o 
respeito, a responsabilidade e a honestidade.

Lamentavelmente, Bolsonaro viola esses princípios de forma sistemática desde que ganhou os 
holofotes da vida pública, quebrando o decoro sem constrangimento, tomando a coisa pública como se 
fosse privada e atacando os pilares da democracia.

Poucas vezes na história brasileira as instituições foram tão vilipendiadas por um presidente da 
República. Poucas vezes um chefe de Estado foi tão indiferente às leis e à Constituição, considerando-
se frequentemente acima delas. Poucas vezes um governante desprezou tanto o diálogo político, 
demonizando a oposição e menosprezando partidos. E poucas vezes um presidente transgrediu de forma 
tão desabrida os valores morais comuns da sociedade, especialmente ao rejeitar a responsabilidade por 
seus atos e omissões e ao ofender e ameaçar quem o contesta.

Nesse cenário, a linguagem chula de Bolsonaro é, por incrível que pareça, o menor dos problemas – 
embora, frise-se, só isso já bastasse para constranger os movimentos que se dizem conservadores e que 
apoiam o presidente, notadamente os religiosos.

Bolsonaro julga ter recebido dos eleitores o poder de fazer o que bem entende – e, se as instituições 
republicanas e os valores morais se tornam obstáculos ao exercício desse poder sem limites, pior para as 
instituições e para os valores.

O presidente já se confundiu com a Constituição (“eu sou a Constituição”), um ato falho que traiu seu 
desejo de transformar sua vontade pessoal em lei. E anunciou, desde a campanha, que a “verdade” não 
era a realidade, mas uma revelação mística que ele profetizou nos palanques, transformando em slogan 
eleitoral o versículo bíblico “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (João 8:32).

No seu governo, vale o Führerprinzip, isto é, o princípio da supremacia do líder sobre qualquer outra 
consideração, pois o presidente julga encarnar o “povo”. Por essa razão, demanda-se lealdade absoluta a 
Bolsonaro, seja de seus ministros, seja de seus eleitores, e o que quer que o presidente estabeleça como 
verdade deve ser aceito sem contestação.

Assim, a verdade dos fatos, cujo respeito é princípio central no credo conservador, não tem lugar no 
mundo bolsonarista. Nesse universo fantástico, o presidente não pode ser refutado quando declara não 
ter nenhuma responsabilidade sobre os mais de 435 mil mortos pela pandemia de covid-19, tampouco 
pela desastrosa situação econômica, e muito menos pela morosidade das reformas e das privatizações. 
Questionar Bolsonaro equivale a violar um mandamento.

Isso obviamente nada tem a ver com o espírito do conservadorismo cuja representação Bolsonaro 
reivindica. É, ao contrário, uma violação explícita. Os conservadores que se alinham a Bolsonaro 
supostamente por afinidade de valores deveriam repensar esse apoio, pois correm o risco de se confundir 
com a desonestidade bolsonarista.

OPINIÃO 

NEM LIBERAL NEM CONSERVADOR
Jair Bolsonaro não é conservador; é apenas reacionário. 
O conservadorismo não se opõe a reformas, e sim às rupturas revolucionárias

Por Notas & Informações
O Estado de S. Paulo

Reprodução/Internet
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A ministra da Agricultura, Tereza 
Cristina, disse que a China, prin-
cipal parceiro comercial do Brasil, 
entrou na agenda ambiental positi-
va "há pouco tempo e para valer" 
e isso terá reflexos no agronegócio 
brasileiro. "O assunto (meio am-
biente) não era um tema do nosso 
cotidiano", afirmou Tereza Cris-
tina, em entrevista exclusiva ao 
Estadão/Broadcast. "Mas fiquei 
muito bem impressionada com o 
discurso do novo ministro da Agri-
cultura da China", comentou.

Na quinta-feira, 20, a ministra 
participou do "Diálogo Brasil-
-China sobre Agricultura Susten-
tável", promovido pelo Conselho 
Empresarial Brasil-China, que 
teve a participação do ministro 
da Agricultura e Assuntos Rurais 
da China, Tang Renjian. Na oca-
sião, ele afirmou que o governo 
chinês acredita haver enorme 
potencial para explorar a agri-
cultura sustentável. "Queremos 
injetar um novo ímpeto no Brasil 
para alcançar a agricultura mais 
sustentável. O Brasil é o primeiro 
país a criar parceria estratégica 
com a China para desenvolvimen-
to sustentável e maior parceiro no 
comércio de produtos agrícolas", 
disse o ministro. 

Segundo Tereza Cristina, ficou 
claro que o ministro chinês quer 

ECONOMIA 

CHINA ADOTOU AGENDA AMBIENTAL E HAVERÁ REFLEXO 
NO AGRO BRASILEIRO, DIZ TEREZA CRISTINA
Segundo a ministra da Agricultura, o país asiático, principal parceiro comercial do Brasil, 
quer saber mais sobre ‘como funciona a agricultura sustentável praticada aqui’

Por Tânia Rabello
O Estado de S. Paulo

conhecer mais o que está sendo 
feito no agronegócio brasileiro 
em termos de sustentabilidade 
e "como funciona a agricultura 
sustentável praticada aqui". Ela 
acrescentou ser "muito positivo" 
o interesse do gigante asiático e 
que, "de repente, se começa uma 
mudança aqui (em direção a uma 
maior sustentabilidade) por outro 
continente". "Eles (os chineses) 
têm muito a mitigar e nós temos 
muito a oferecer."

Ela lembrou que a China tem a 
responsabilidade de tirar da po-
breza parte da sua população e, 
além disso, já há uma grande po-
pulação, principalmente no conti-
nente asiático, "comprando mais 
e melhorando a alimentação e o 
Brasil está pronto (para atender) 
isso". "Temos no Brasil mais de 
90 milhões de hectares de pas-
tos degradados e boa parte disso 
pode ser incorporada à agricultu-
ra sem mexer com nada", disse 
ela, referindo-se ao fato de não 
ser necessário desmatar para ex-
pandir a agricultura no País. "São 
áreas antropizadas há muitos 
anos, sem investimento em terras 
que têm aptidão agrícola e pecuá-
ria e, além disso, quanto à aptidão 
pecuária, também há muito o que 
pode ser melhorado", ressaltou. 
"Uma coisa puxa a outra."

Ela ressaltou que, independen-
temente de a China exigir, a partir 
de agora, mais sustentabilidade 
na produção agropecuária brasi-
leira, "isso é uma coisa que todo 
mundo exige". "Mas temos que 
mostrar (para os chineses) que 
vamos trabalhar cada vez mais 
juntos", continuou. "Aliás, esse 
compromisso (com os chineses 
por um agro mais sustentável) é 
muito alinhado com o que o Minis-
tério da Agricultura já faz; estou 
muito empolgada, por exemplo, 
com o CAR dinamizado", disse, 
referindo-se à ferramenta recém-
-lançada pela pasta que permitirá 
agilizar as análises e validações 
de mais de 6 milhões de Cadas-
tros Ambientais Rurais (CAR) 
- o que vai garantir, como passo 
seguinte, que os produtores ru-
rais com pendências ambientais 
possam aderir aos Programas de 
Regularização Ambiental (PRA).

Plano Safra
Em relação ao Plano Safra 

2021/22, em discussão no gover-
no federal para a próxima safra, 
que se inicia oficialmente em 1.º 
de julho, Tereza Cristina garantiu 
que quer um "Plano Safra mais 
verde para todos", ou seja, com 
forte viés agroambiental. "Esta-
mos com algumas propostas que 

M
arcelo Cam

argo/Agência Brasil

Tereza Cristina, ministra da Agricultura

não posso dizer agora porque es-
tamos aguardando para bater o 
martelo, mas vão no sentido de 
programas de manejo mais sus-
tentáveis."

Para a pecuária, por exemplo, 

ela lembrou que o Plano de Agri-
cultura de Baixo Carbono (Plano 
ABC), que tem linhas de crédito 
subsidiadas contempladas no 
Plano Safra, já atende satisfato-
riamente o segmento em busca 
da sustentabilidade. Por isso, se-
gundo Tereza Cristina, a discus-
são atual com o setor é a busca 
de "modelos de pecuária mais 
sustentáveis". "Temos conversa-
do muito com produtores e com 
a Embrapa, para que os modelos 
pecuários sustentáveis possam 
ser mais massificados."

Em relação à reivindicação por 
mais recursos, principalmente 
para equalização de juros no pró-
ximo Plano Safra - que depende 
de aprovação do Ministério da 
Economia -, Tereza Cristina disse 
que "está otimista". "Afinal, so-
mos um segmento que tem puxa-
do a economia do Brasil e que tem 
de ser considerado", reforçou. 
"Mas temos problemas fiscais e 
a gente entende isso", continuou 
e acrescentou que, com a Lei do 
Agro - que criou ferramentas para 
ingresso do capital privado no 
crédito rural -, passou a ser possí-
vel o financiamento com recursos 
não oficiais. "A Lei do Agro trouxe 
muitas oportunidades de investi-
mentos para produtores que são 
competitivos."
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Uma jornada para apoiar re-
cuperação e promover a susten-
tabilidade de micro e pequenas 
empresas. O Sebrae/PR apre-
sentou nesta segunda-feira, 24, o 
programa Recupere, estruturado 
a partir das principais “dores” dos 
empreendedores e com foco na 
preparação das empresas para a 
retomada.

Gratuito, o Recupere comporta 
consultorias individuais, conteú-
dos teóricos e práticos que podem 
ser personalizados de acordo com 
a necessidade, dentro de temá-
ticas como planejamento finan-
ceiro, acesso ao crédito, remo-
delagem de negócios, marketing 
digital, protocolos de biossegu-
rança, desenvolvimento pessoal 
e aspectos jurídicos como leis, 
direitos e deveres do empresário 
no cenário de crise. Todas as ca-
pacitações e atendimentos serão 
realizados de forma online.

O cronograma tem programa-

ECONOMIA 

NO COMBATE À CRISE, SEBRAE/PR LANÇA PROGRAMA 
PARA PREPARAR EMPRESAS COM FOCO NA RETOMADA
Iniciativa reúne consultorias individuais, orientações e ferramentas de forma gratuita para empresários 
acelerarem a recuperação econômica

Da Assessoria de Imprensa do Sebrae

ções distintas de acordo com seg-
mentos empresariais, englobando 
economia criativa; hotelaria, bares 
e restaurantes; eventos; acade-
mias; artesanato; escolas particu-
lares; transporte escolar; beleza e 
estética; bem como MPEs em ge-
ral. No primeiro passo, o empre-
sário participa de uma consultoria 
individualizada que vai identificar 
as principais dificuldades e, a 
partir disso, direcionar para uma 
jornada com conteúdos personali-
zados de acordo com suas dificul-
dades. Depois, recebe uma nova 
consultoria individualizada para 
concluir um plano de ação.

“Desde o primeiro momento 
da pandemia do Coronavírus, o 
Sebrae se dedicou a construir 
soluções para apoiar as micro e 
pequenas empresas. Desenvolve-
mos soluções, articulamos políti-
cas públicas e ampliamos nosso 
atendimento digital para auxiliar 
os empreendedores paranaenses. 

Neste momento, temos esse pro-
grama que vai fortalecer a gestão 
e os processos, com foco na re-
tomada”, analisa o presidente do 
Conselho Deliberativo do Sebrae/
PR e presidente da Faciap, Fer-
nando Moraes.

O Recupere disponibilizará 30 
mil horas de consultorias, 1.690 
horas de conteúdos, cinco jorna-
das, webséries e oportunidade de 
networking, criados para fortalecer 
os pequenos negócios diante da 
reabertura das atividades, ainda 
que com protocolos e medidas 
restritivas por segurança. Com o 
atual ritmo de vacinação no País, 
até 9,5 milhões de pequenos ne-
gócios podem ter retomado o nível 
de atividade equivalente ao regis-
trado antes da pandemia até 1º de 
setembro, conforme estudo feito 
pelo Sebrae a partir de dados da 
Fiocruz e do cronograma de vaci-
nação do Ministério da Saúde.

“Entendemos que os empresá-

rios precisam de mais apoio para 
estarem preparados, atentos às 
novas demandas do consumidor 
que, na pandemia, ficou ainda 
mais exigente e cauteloso. Reuni-
mos uma série de conteúdos e so-
luções em um programa que per-
mitirá agilidade e customização 
conforme a necessidade”, explica 
Vitor Roberto Tioqueta, diretor-
-superintendente do Sebrae/PR.

O presidente da Fecomércio 
PR e vice-governador do Paraná, 
Darci Piana, ressaltou a neces-
sidade premente de pequenos 
negócios que estão sofrendo com 
o impacto da pandemia. Alguns 
segmentos dentro do setor do tu-
rismo, por exemplo, como os de 
hotéis, bares e restaurantes, têm 
enfrentado dificuldades maiores 
em relação ao comércio em geral. 

“Não podemos perder o esfor-
ço que vem sendo feito tanto por 
diversas instituições como pelos 
empreendedores, em favor da re-

cuperação dos negócios. Assim, o 
Recupere tem o propósito de pre-
parar e orientar os empresários, 
diagnosticar e oferecer soluções. 
O empresário pode contar com a 
nossa parceria para se fortalecer 
e se reinventar”, declarou.

A live de lançamento estadual 
contou com a participação de em-
preendedores, instituições parcei-
ras e dos diretores do Sebrae/PR, 
Julio Cezar Agostini – Opera-
ções e; José Gava Neto – Admi-
nistração e Finanças. Para partici-
par do Recupere, os interessados 
devem entrar em contato com o 
Sebrae pelo telefone 0800 570 
0800 ou acessar o link https://
www.sebraepr.com.br/recupere/.
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PORTO UNIÃO:

UNIÃO DA VITÓRIA:

SANTA CATARINA:

BRASIL:

PARANÁ:

CASOS COVID-19

Total de casos: 3.987
Recuperados: 2.758
Casos atuais: 571
Óbitos: 58
Vacinados: 10.336

Total de casos: 5.226
Recuperados: 4.805
Casos atuais: 325
Óbitos: 96
Vacinados: 15.881

Total de casos: 957.000
Recuperados: 902.000
Casos atuais: 39.994
Óbitos: 15.006
Vacinados: 2.031.169

Total de casos: 1,07 milhões
Recuperados: 734.000
Casos atuais: 278.926
Óbitos: 25.777
Vacinados: 3.512.468

Total de casos: 16.274.695
Recuperados: 14.733.987
Casos atuais: 1.086.279
Óbitos: 454.429
Vacinados: 64.568.609

DADOS DE 27/05

Até o momento 
20,54% da população 
brasileira recebeu  
a primeira dose do 
imunizante contra a 
Covid-19

A segunda dose 
do imunizante, foi 
aplicada e 10,13% 

da população 

Em razão do aumento do con-
tágio da Covid-19 no Paraná e 
da maior taxa de transmissão do 
País, o Governo do Estado publi-
cou na terça-feira, 25, o decreto 
7.716/21, que amplia ainda mais 
as medidas restritivas para o en-
frentamento da pandemia de Co-
vid-19.

As novas regras começaram a 
vigorar às 5h de hoje e valem até 
as 5h do dia 11 de junho. Medidas 
mais rígidas adotadas pelos mu-
nicípios terão apoio da adminis-
tração estadual. O texto anterior, 
e ainda em vigor, venceria no dia 
31 de maio.

Também haverá reforço opera-
cional das forças de segurança, 
em apoio às vigilâncias munici-
pais da saúde, para coibir festas 
clandestinas, aglomerações e 
eventos. Por orientação do gover-
nador Carlos Massa Ratinho Ju-
nior, a Secretaria de Estado da 
Segurança Pública efetivará o 
cumprimento integral do decreto 
e das normativas municipais.

As medidas preveem restrição 
da circulação de pessoas e de 
venda e consumo de bebida alco-
ólica em espaços de uso público 
ou coletivo depois das 20 horas. 

NO PARANÁ 

EM NOVO DECRETO TOQUE DE RECOLHER 
PASSA PARA ÀS 20 HORAS 
Novas regras começam a valer a partir de hoje em todo estado

Por Agência Estadual de Notícias 
Governo do Paraná

Jonathan Campos/AEN

O toque de recolher e a lei seca 
atual vigoram das 22h até as 5h 
do dia seguinte.

Comércio e atividades não es-
senciais seguem proibidas de 
funcionar aos domingos. Isso se 
aplica a restaurantes, shopping 
centers e academias. Nos outros 
dias da semana, o comércio de 
rua, galerias, centros comerciais 
e estabelecimentos de presta-
ção de serviços não essenciais 
em municípios com mais de 50 
mil habitantes poderão abrir ao 
público das 9h às 18h, com 50% 
de ocupação (o texto anterior era 
das 10h às 22h). Aos domingos e 
fora desses horários, durante a 
semana, só será permitido o aten-
dimento na modalidade delivery.

Os shoppings, que até então 
podiam funcionar das 11h às 22h, 
devem abrir até as 20h, com 50% 
da ocupação. Os supermercados, 
que não tinham limite de horário, 
poderão atender das 8h às 20h, 
com 50% de ocupação, com per-
missão de funcionarem 24 horas 
somente para entregas. As acade-
mias podem funcionar das 6h às 
20h, com até 30% da ocupação.

O horário de funcionamento de 
restaurantes, bares e lanchonetes 

será das 10h às 20h, com 50% 
do público, podendo atender 24 
horas na modalidade de entrega. 
Fica vedado o consumo no local 
nos domingos, mas com o delivery 
permitido. Os museus também po-
derão abrir das 10h às 20h, com 
limitação de 50% do público. 

Serviços e atividades essen-
ciais, como farmácias e clínicas 
médicas, não terão que atender 
as regras de toque de recolher e 
de funcionamento. Os serviços 
considerados essenciais estão 
especificados no decreto 4.317, 
de 21 de março de 2020. 

DEMAIS ATIVIDADES 
Continuam proibidas atividades 

que causem aglomerações, como 
casas de shows, circos, teatros 
e cinemas; eventos sociais e ati-
vidades correlatas em espaços 
fechados, como casas de festas, 
de eventos, incluídas aquelas com 
serviços de buffet; os estabeleci-
mentos destinados a mostras co-
merciais, feiras, eventos técnicos, 
congressos e convenções; casas 
noturnas e correlatos; além de 
reuniões com aglomeração de 
pessoas, encontros familiares e 
corporativos.

As práticas religiosas devem 
atender a Resolução 440/2021 
da Secretaria da Saúde, publica-
da em 26 de fevereiro, que orienta 
templos, igrejas e outros espaços 
a adotarem, preferencialmente, 
o formato virtual. Em casos de 
atividades presenciais, os locais 
devem respeitar o limite de 35% 
da ocupação.

CENÁRIO
As mudanças levam em con-

sideração um cenário cada vez 
mais delicado da pandemia no 
Estado. A lotação de leitos de UTI 
está acima de 90% desde o co-
meço do ano, mesmo com 1.916 
leitos disponibilizados na rede 
exclusiva SUS, com a dificuldade 
adicional de mais de mil pacien-
tes aguardando internação em 
leito Covid-19 (UTI e clínico). Eles 
estão em unidades básicas ou de 
pronto atendimento. Há, ainda, 
uso intensivo do chamado kit in-
tubação, gerando quedas nos es-
toques do Estado.

A taxa de transmissão do Pa-

raná é a pior do País, segundo o 
portal Loft.Science, utilizada por 
pesquisadores da área. É de 1,14 
nesse momento, enquanto a mé-
dia nacional é de 1,03. O indicador 
acima de 1 significa transmissão 
acelerada da doença. 

O Paraná superou em maio a 
barreira de 1 milhão de casos. 
Neste mês, até a terça-feira, 25 , 
foram divulgados 119.984 casos 
e 3.411 óbitos, o que representa 
11,2% e 13,4% dos registros des-
de o começo da pandemia, em 
março de 2020. Entre os núme-
ros por data de ocorrência, o mês 
de maio somou 101.262 casos e 
2.265 óbitos.
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FIQUE DE OLHO 
CAIXA PAGA AUXÍLIO EMERGENCIAL 
A NASCIDOS EM SETEMBRO

Trabalhadores informais nascidos em setembro receberam no dia 26, a segunda parcela da 
nova rodada do auxílio emergencial. O benefício terá parcelas de R$ 150 a R$ 375, dependendo da 
família.

O pagamento também será feito a inscritos no Cadastro Único de Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) nascidos no mesmo mês. O dinheiro será depositado nas contas poupança 
digitais e poderá ser movimentado pelo aplicativo Caixa Tem. Somente de duas a três semanas após 
o depósito, o dinheiro poderá ser sacado em espécie ou transferido para uma conta-corrente.

No dia 26,, beneficiários do Bolsa Família com o Número de Inscrição Social (NIS) de dígito final 7 
puderam sacar o benefício.

No dia 13, a Caixa anunciou a antecipação do pagamento da segunda parcela. O calendário de 
depósitos, que começou no último dia 16 e terminaria em 16 de junho, teve o fim antecipado para 
30 de maio.

Ao todo, 45,6 milhões de brasileiros serão beneficiados pela nova rodada do auxílio emergencial. 
O auxílio será pago apenas a quem recebia o benefício em dezembro de 2020.

Agora, Gabriel respira mais 
aliviado. Foram dias difíceis e de 
muita fé. Segundo ele, quando um 
membro da família é diagnostica-
do com a Covid-19, é como se o 
chão se abrisse. Gabriel sentiu 
na pele essa sensação. Sua mãe, 
Márcia Valéria Abilhôa, testou 
positivo para a doença respira-
tória no início deste mês. Após 
instabilidade dos sintomas, a pro-
fessora Universitária e de Ensino 

COVID-19 

“FORAM DIAS DIFÍCEIS E DE MUITA FÉ”
Após instabilidade dos sintomas, professora aposentada se recupera do coronavírus

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Médio aposentada desde 2019, 
pelo Centro Universitário de União 
da Vitória (Uniuv) e Colégio Técni-
co de União da Vitória (Coltec), se 
recupera do coronavírus.  

Atualmente, Márcia Valéria 
está morando com Gabriel em 
Balneário Camboriú (SC). Do 
Vale do Iguaçu, ela recebeu em 
suas redes sociais inúmeras men-
sagens de carinho e de orações. 
“Em razão da Covid, minha mãe 

perdeu muita massa muscular e 
a força nos movimentos. Terá de 
fazer fisioterapia já no próximo 
mês. Ela está se recuperando bem 
e não teve mais febre, porém, ain-
da sente cansaço. O médico disse 
que o cansaço é uma sequela da 
doença e que leva um tempo a 
sua recuperação”, conta Gabriel. 

A professora Márcia, como ain-
da é chamada carinhosamente por 
aqui, não necessitou de interna-
ção. “Já nos primeiros sintomas 
(febre, dores no peito e enjoo), pro-
curamos atendimento hospitalar. 
Ela prontamente foi medicada”. 
Márcia é diabética e também 
faz tratamento para fibromialgia 
(dor muscular generalizada e sen-
sibilidade). 

“Em Porto União, todos 
sabem que ela é forte” 

Os cuidados para a recupera-
ção de Márcia foram cautelosos, 
em especial, por parte do Gabriel 
(filho único) e do companheiro 
dele, o Cristian. “Em Porto União, 
todos sabem que ela é forte; uma 
mulher determinada. Minha mãe 
ficou muito feliz em receber o ca-
rinho dos moradores do Vale do 
Iguaçu”. 

Para colaborar no tratamento 
da mãe, Gabriel contratou uma 
enfermeira. “Além da fé, o que 
ajudou a minha mãe foi manter a 
sua imunidade”, diz. 

“Covid é doença séria” 
Gabriel pede que todos se cui-

dem e lembra que hoje a Covid-19 
não tem mais matado por idade e 
sim por complicações da doença. 
“Quando acontece com uma pes-
soa da família, aí sim, a preocu-

pação bate no peito. Sigam todas 
as orientações da Organização 
Mundial da Saúde. Eu fiquei com 
muito medo pela minha mãe, mas 
eu confiei na sua recuperação”, 
afirma. 

Pelas redes sociais, Gabriel fez 
um post em nome da sua mãe. 
“Quero tranquilizar todos os ami-
gos dela, pois sei da admiração 
de vocês. Ela já está andando, se 
alimentando bem, se hidratando. 
Em nome dela, estou aqui agrade-
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cendo as orações, mensagens de 
carinho e preocupação. Também 
tenho um recado: se cuidem. Su-
bestimaram esse vírus, negaram 
a gravidade dele, mas só quem 
teve Covid e quem acompanhou 
a Covid de perto sabe o que sig-
nifica esse vírus que ceifou a 
vida de quase 500 mil brasileiros. 
Usem as redes sociais de vocês 
para conscientizar o máximo de 
pessoas de que a pandemia não 
acabou”, pede. 
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Isamara Ruckl ainda não consegue acreditar que o 
seu pai, Isaad Oliveira, perdeu a batalha para a Covid. 
O músico do Vale do Iguaçu, de 57 anos, não resistiu às 
complicações da doença respiratória e veio a óbito no dia 
14 de maio. Isamara, mais conhecida por Isa, afirma que 
a saudade é imensa e o vazio indescritível. “Não sabemos 
como o meu pai contraiu a Covid, mas o resultado do exa-
me veio no dia 28 de abril. Foi tudo muito rápido, pois já no 
dia 1º de maio, ele necessitou de internação; sentia febre 
e falta de ar”. 

Segundo a filha, Isaad tinha diabetes. “No dia 5 de maio, 
meu pai necessitou de intubação. No dia 12, ele necessitou 
de uma traqueostomia, mas infelizmente não resistiu”.

“Violão e o sorriso”
Pai de Isamara, Maraí, Mateus, Isaad e Nina e avô de 

Kauê, Maria Eduarda, Samuel e Júlia, o músico que mo-
rou por anos na área central de Porto União, fez história no 
cenário artístico local e regional. Cantava em barzinhos, 
restaurantes, eventos sociais; além de animar muitas fes-
tas com os integrantes da Banda By Brazil.

Para a filha, a marca registrada de Isaad foi o violão 
e o sorriso. “Quando ele pegava o violão, meu Deus! Ele 
amava tocar e cantar. Ele amava tudo isso. A gente sentia 
a emoção dele através da música. Não tinha como não 
sentir!” 

LUTO NA MÚSICA

“SINTO MUITA DOR EM MEU CORAÇÃO”
Isaad Oliveira, músico no Vale do Iguaçu, não resistiu às complicações da Covid-19 

Nunca fui de expor meus sentimentos em redes sociais, 
nem mesmo para as pessoas, pois prefiro ser mais 

reservada; sentir e chorar sozinha! Cada palavra que 
escrevo hoje me corta a alma. Obrigada por ser meu 
pai nessa vida, pelos conselhos, por confiar em mim, 
me aceitar e respeitar. Obrigada por me ensinar que 
a conversa é melhor que gritaria e que a boa música 

está na melodia e nas letras coerentes. Obrigada pelos 
passeios de bicicleta, sorvetes, pelas viagens para 

Correia Pinto, na casa da tia Bela; no ônibus da antiga 
Banda By Brazil, a qual você mesmo dirigia. 

Obrigada por pular tábua com a gente, pedalar, ser 
aquele aventureiro que você foi! Nesse momento eu 
sinto muita dor em meu coração, mas muita gratidão 
também. Gratidão por ter tido o privilégio de aprender 

muitas coisas com você, meu pai.  

Você foi incrível, pai!

A sua vida começou agora !
Isaad era fã da boa música popular brasileira, em espe-

cial do samba de raiz. “O Hugo, amigo dele, me contou que 
a música preferida do meu pai era ‘Começaria tudo outra 
vez’, do Gonzaguinha, e que foi regravada pela Maria Be-
tânia”. 

Dos 35 anos de vida de Isa, todos foram vividos com as 
melodias do pai. Ele sempre foi envolvido com a música. “A 
música ‘O Leãozinho’, de Caetano Veloso, representa muito 
para nós. Ela cantava para mim e para minha irmã. Cantava 
sempre, sempre e sempre. A música representava nós três. 
A música diz: Gosto muito de te ver, leãozinho; caminhando 
sob o sol. Gosto muito de você, leãozinho; para desentris-
tecer, leãozinho…”.

Um sonho 
Meu pai tinha o sonho de se casar com a Cíntia, de pa-

pel passado. “Ele vivia com ela, há anos. Já viviam como 
marido e mulher. Mas, o seu maior desejo era o casamento 
com ela”, conta. 

Mensagens de apoio e carinho
Isa agradece o apoio e o carinho dos moradores do Vale 

do Iguaçu com a sua família. Segundo ela, Isaad era Tes-
temunha de Jeová, e suas palavras sempre foram de mui-
ta fé. Conta que mesmo diante do diagnóstico da Covid, se 
manteve com coragem e nunca pensou em desistir. "A vida 
não cessa. A vida é fonte eterna e a morte é jogo escuro das 
ilusões. O grande rio tem seu trajeto, antes do mar imenso. 
Copiando-lhe a expressão, a alma percorre igualmente ca-
minhos variados e etapas diversas, também recebe afluen-
tes de conhecimentos, aqui e ali, avoluma-se em expressão 
e purifica-se em qualidade, antes de encontrar o Oceano 
Eterno da Sabedoria. Até logo pai!”, disse a filha ao para-
frasear Chico Xavier.

NOTA DE PESAR
A Secretaria de Cultura de União da Vitória 
manifesta seus mais sinceros sentimentos de pesar 
e conforto aos amigos e familiares do artista musical 
Isaad Oliveira. Isaad foi um grande músico, atuante no 
cenário cultural da nossa cidade, seu talento encantou 
várias pessoas e públicos. Sua falta será sentida por 
todos nós. 

Nos ajude a contar a história daqueles 
que amamos, e que acabaram perdendo a 

batalha contra a Covid-19. 
São pessoas nossas, da nossa terra. 

Queremos eternizar a memória daqueles 
que um dia foram tão importantes. Entre 

em contato com a reportagem!

CADA PALAVRA 
QUE ESCREVO HOJE 

ME CORTA A ALMA 
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Araceli Cabrera Crespo tinha 8 
anos em 1973. No dia 18 de maio 
deste mesmo ano, como qualquer 
criança dessa idade, a menina 
saiu de casa para ir à escola, em 
Vitória, no Espírito Santo. Após os 
estudos, Araceli deveria ter pego 
um ônibus, mas não o fez e, quan-
do a noite chegou, a criança não 
voltou para casa. Esse foi o último 
dia em que Araceli foi vista com 
vida por seus pais. 

Em 24 de maio, dias após seu 
desaparecimento, o corpo de uma 
criança foi encontrado, desfigu-
rado e já em avançado estado de 
decomposição. Exames foram fei-
tos para identificar o corpo. Após 
meses, veio a constatação: a víti-
ma era Araceli. 

Investigações apontaram três 
suspeitos: Dante de Barros Mi-
chelini, Dante de Brito Miche-
lini e Paulo Constanteen Helal. 
Segundo a acusação, o grupo teria 
raptado Araceli enquanto ela es-
perava o ônibus para voltar para 
casa. Após, foi levada para um 
bar, pertencente a Dante, onde 
foi estuprada pelos três homens, 
e mantida em cárcere privado sob 
influência de drogas. 

Pela alta quantidade de narcóti-

VIOLÊNCIA E ABUSO INFANTIL II

CASO ARACELI E A LUTA PELO COMBATE À VIOLÊNCIA 
SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES
Criança tinha 8 anos quando foi raptada, drogada, estuprada e morta. No Brasil, tal violação pode gerar penas de até 30 anos 

cos oferecidos à Araceli, a crian-
ça entrou em coma. Os suspeitos, 
então, a levaram a um hospital, 
porém, a menina já estava mor-

ta. Os três homens abandonaram 
o corpo de Araceli em uma área 
de mata atrás do hospital, local 
em que foi encontrado posterior-
mente. 

Em um primeiro julgamento, 
em 1980, os três homens foram 
considerados culpados. Dante de 
Barros Michelini e Paulo Cons-
tanteen Helal foram condenados 
a 18 anos de reclusão e pagamen-
to de 18 mil cruzeiros. Dante de 
Brito Michelini foi condenado a 
cinco anos de reclusão. Os sus-
peitos recorreram da decisão e, 
cinco anos após, foram absolvi-
dos. Até hoje o caso segue sem 
desfecho. 

A triste história de Araceli foi 
tão simbólica, que a data de seu 
desaparecimento, 18 de maio, 
foi escolhida para marcar o Dia 
Nacional de Enfrentamento da 
Violência Sexual contra Crian-
ças e Adolescentes. Com isso, 
foi instituído o Maio Laranja, um 
mês marcado por ações contra 
esse tipo de violência. 

O que diz a Lei
Segundo o presidente da Or-

dem dos Advogados do Brasil, 
subseção de União da Vitória, 
Omar Cador Ramos Eddine, 
muitas ações podem ser enqua-
dradas como abuso ou violência 
infantil, entre elas a negligência, 
maus tratos, violência física, emo-
cional e psicológica, além da ex-

ploração comercial ou sexual. “Os 
violadores destes direitos podem 
ser os pais, biológicos ou não, 
outro adulto que possua a guarda 
da criança, ou adultos próximos 
como professores, demais fami-
liares, responsáveis, lembrando 
que este rol é somente exempli-
ficativo e não taxativo”, comenta. 

O Maio Laranja, busca incenti-
var o combate à violência sexual 
contra crianças e adolescentes. 
De acordo o artigo 217-A do Códi-
go Penal, manter relações sexuais 
com menores de 14 anos, mesmo 
que de forma consentida, é ca-
racterizado como estupro de vul-
nerável. A pena para esse crime 
é de oito a 15 anos de reclusão. 
“Se desse ato resultar lesão de 
natureza grave ao menor, a pena é 
agravada, podendo chegar de dez 
a 20 anos. Quando causa o óbito 
do menor pode alcançar a pena de 
12 a 30 anos”, explica Omar. 

Caso o jovem tenha idade a 
partir dos 14 anos, ele passa a ser 
resguardado pelo artigo 213 do 
Código Penal, que prevê pena de 
oito a 14 anos a quem obrigar um 
terceiro a manter relações sexu-
ais de forma não consentida, sob 
uso de violência ou ameaça. 

A Lei brasileira também visa 
proteger crianças e adolescen-
tes contra a exploração sexual 
e contra a prostituição. A pena 
para quem comete esse crime, de 
acordo com o artigo 218-B do Có-
digo Penal, é de quatro a dez anos 
de reclusão. “Inclusive subme-
tendo a mesma pena aquele que, 
nessas circunstâncias, pratique 
o ato sexual ou ato libidinosos. 
Lembrando que, caso o adoles-
cente ou criança tenha menos de 
14 anos, o crime será de estupro 
de vulneráveis”, completa Omar. 

Números da violência
 no Brasil

O portal da transparência do Sis-
tema de Informação de Agravos 
de Notificação (Sinan), ligado ao 
Ministério da Saúde, traz infor-
mações sobre o número de notifi-
cações de casos de violência contra 
crianças e adolescentes. Os dados 
são referentes aos anos de 2014, 
2015, 2016, 2018 e 2019, sendo 
este o último ano com dados dis-
poníveis no portal. Não constam no 
sistema informações referentes ao 
ano de 2017. Foram analisados da-
dos referentes a crianças e adoles-
centes com idade de até 14 anos. 

Segundo o portal, nos cinco 
anos citados, o Brasil registrou 

69.871 casos de violência sexual 
contra crianças e adolescentes. 
O estado com maior número de 
casos, no mesmo período, foi São 
Paulo, com 13.045 notificações, 
seguido pelo Paraná, com 7.519 
casos e por Minas Gerais, com 
5.849. O estado de Santa Cata-
rina aparece na nona posição, 
com 2.585 casos registrados no 
período. 

O número de relatos de vio-
lência física sofrida por crianças, 
no mesmo período, no Brasil, foi 
de 112.762. São Paulo registrou 
25.490 casos nos cinco anos 
mencionados, sendo o estado 
com mais relatos, seguido por 
Minas Gerais, com 16.986 casos, 
e pelo Paraná, com 11.660 casos. 
Santa Catarina foi o nono estado 
com mais casos, apresentando 
3.818 relatos. 

No período citado, o Brasil re-
gistrou 25.725 casos de violência 
psicológica ou moral contra crian-
ças e adolescentes. São Paulo foi 
estado com maior número de re-
gistros, com 5.524 casos, seguido 
pelo Paraná, com 3.373 casos, e 
por Minas Gerais, com 2.932 ca-
sos. Santa Catarina foi o nono es-
tado com maior número de casos, 
com 864 registros. 

Por fim, também foi analisado 
o número de casos de negligên-
cia ou abandono. Foram 100.810 
casos no país inteiro. O estado 
do Paraná, com 22.744 casos, 
foi o que mais registrou esse 
tipo de violência contra crianças 
e adolescentes. Em seguida vem 
o estado do Rio de Janeiro, com 
13.599 casos, e o Rio Grande do 
Sul, com 11.336 casos. O estado 
de Santa Catarina aparece em sé-
timo lugar, com 6.734 casos. 

Números da violência 
na região

No mesmo sistema, foram ob-
tidos dados sobre as cidades da 
Associação dos Municípios Sul 
Paranaense (Amsulpar) e da As-
sociação dos Municípios do 
Planalto Norte (Amplanorte). Os 
números também são referentes 
aos anos de 2014, 2015, 2016, 
2018 e 2019, visando casos de 
violência contra crianças de ado-
lescentes com até 14 anos de 
idade. 

Entre as 19 cidades que com-
põe a Amplanorte e a Amsulpar, 
nos anos citados foram registra-
dos, no total, 91 casos de violência 
sexual contra crianças e adoles-
centes. Canoinhas foi o município 
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com maior número de casos, com 
17 registros, seguido Major Vieira, 
com dez, e por Mafra, com nove. 
Porto União teve três registros, e 
União da vitória, dois. 

Quanto a violência física, a re-
gião registrou 123 casos no perío-
do, sendo 23 em União da Vitória, 
21 em Paula Freitas e 16 em São 
Mateus do Sul. Porto União foi o 
quarto município com mais casos, 
sendo dez no total, mesmo núme-
ro que Canoinhas.

Nos cinco anos analisados, 50 
foram os casos de violência mo-
ral ou psicológica contra crianças 
e adolescentes na região. Canoi-
nhas foi a cidade com maio núme-
ro de casos, sendo 14 registros, 
seguido por Bituruna, com dez 
casos, e por Paula Freitas, com 
sete casos. União da Vitória teve 
um registro e Porto União não teve 
nenhum caso. 

Já o número de casos de aban-
dono na região, nos anos analisa-

dos, foi 89. Mafra foi o município 
com maior número de registros, 
com 21 casos, seguido por Itaió-
polis, com 15 casos, e por Monte 
Castelo, com nove casos. União 
da Vitória e Porto União apresen-
taram, cada um, dois casos. 

Denúncia é crucial 
Segundo Omar, a violência con-

tra crianças e adolescentes gera 
impactos na vítima que podem 
afetar seu desenvolvimento. De 
acordo com ele, em muitos ca-
sos os abusos são cometidos por 
familiares da criança, por isso a 
importância da denúncia. “Pela 
natureza desses crimes, somen-
te uma pessoa próxima poderia 
suspeitar, como os pais, um pa-
rente próximo, um professor. É 
importante levar essas suspeitas 
a frente, obviamente se a mesma 
for fundada. Em uma situação 
suspeita as pessoas devem sim 
alertar o Conselho Tutelar, Minis-

tério Público, enfim, algum profis-
sional para que as medidas legais 
sejam tomadas. Muitas vezes isso 
representará o fim de um ciclo de 
violência”.

O advogado Omar lembra que a 
omissão, ou seja, esquivar-se de 
denunciar um caso de violência 
contra uma criança ou adolescen-
te também é passível de punição. 
Caso a omissão venha de um dos 
pais, eles também ficam sujeitos 
a perder a guarda da vítima. 

Em casos de denúncia, durante 
as investigações, o menor tam-
bém é ouvido. Por se tratarem de 
crianças e adolescentes, os de-
poimentos são feitos com amparo 
de psicólogos, de forma que seja 
capaz de minimizar os danos psi-
cológicos da vítima. São duas as 
maneiras de se obter informações 
de menores de idade: a primeira 
é por meio da escuta especia-
lizada, em que é realizada uma 
entrevista perante órgão da rede 
de proteção, sendo que o relato da 
criança ou adolescente fica limi-
tado apenas ao que é necessário 
para obter as informações mais 
importantes. O segundo é o depoi-
mento especial, em que o menor 
é ouvido perante uma autoridade 
policial ou judiciária. 

Omar alerta que em alguns ca-
sos, os sinais de que um menor 
está sofrendo algum tipo de abu-
so são claros, mas que nem sem-
pre é assim. Para ele, os adultos 
devem estar atentos aos sinais, 
principalmente dos demonstra-
dos por crianças, por essas terem 
maior dificuldade em expressar 
as violências que podem estar 
sofrendo. “Mudanças de compor-
tamento, atitudes hostis, demons-
tração de medo diante de certas 
pessoas podem ser indícios de 
que aquele menor esteja subme-

tido a violência sexual. Repito que 
esses receios devem sim ser leva-
dos adiante, através do conselho, 
Ministério Público, e os menores 
devem ser submetidos as formas 
de entrevistas citadas”, comenta.

No Brasil, denúncias de abuso 
ou violência infantil podem ser 
feitas por meio do Disque 100. As 
ligações são gratuitas, e o serviço 
está disponível 24h por dia. Tam-
bém é possível realizar denúncias 
pelo site da Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos, no endere-
ço www.gov.br/mdh/pt-br/ondh, 
ou ainda pelo aplicativo Direitos 

Humanos Brasil, disponível para 
celulares Android ou iOS. Omar 
lembra, ainda, que as denúncias 
podem ser feitas sem que o de-
nunciante se identifique. “Quando 
um adulto se depara com uma das 
situações já elencadas, deve aler-
tar as autoridades, mesmo sob o 
manto do anonimato com uma de-
núncia anônima. O prejuízo cau-
sado ao menor em uma situação 
de exploração sexual ou violência 
sexual é muito grande para se fe-
char os olhos”.
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LUTO

Jaime Lerner, ex-governador do Paraná, morreu nesta quinta-feira 27, aos 83 
anos. Arquiteto de formação, foi governador do Paraná de 1995 a 2002, e prefeito 
de Curitiba por três vezes, com mandatos iniciados em 1971, 1979 e 1989, quando  
ficou internacionalmente conhecido pela implementação do sistema integrado de 
transporte público da capital paranaense. Ele estava internado desde o dia 21 de 
maio no Hospital Universitário Evangélico Mackenzie, em Curitiba, após apresentar 
um quadro de febre. Segundo o hospital, a morte se deu por complicações de doença 
renal crônica.

Empregos
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aprovou o 

financiamento de duas grandes obras de cooperativas no Paraná, que juntas têm o 
potencial de gerar 9 mil empregos durante a construção e 5,8 mil empregos durante a 
operação — um total de 14,8 mil vagas. No total, serão R$ 633,9 milhões concedidos 
para investimentos da Frimesa e da Lar no estado.

Imposto de renda
Faltando apenas 4 dias para terminar o prazo para entregar a declaração do 

Imposto de Renda 2021, a Receita Federal ainda aguarda mais de 6 milhões de 
documentos. Quem atrasar a entrega terá de pagar multa de 1% sobre o imposto 
devido ao mês, com valor mínimo de R$ 165,74 e máximo de 20% do imposto devido.

Transparência
 O Paraná é um dos seis estados que não aparecem no relatório da Controladoria-

Geral da União (CGU) que contesta o uso de recursos federais pelos estados na 
pandemia, encaminhado à CPI do Senado, que esta semana aprovou a convocação 
de nove governadores, um ex-governador e uma vice-governadora para prestar 
esclarecimentos.

Geração de emprego
O Paraná fechou o primeiro quadrimestre de 2021 com um saldo de 87.804 novos 

postos de trabalho com carteira assinada, quarto estado que mais gerou empregos 
no País neste ano. O dado é do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged). “A pandemia ainda não deu trégua, mas o Paraná demonstra que é um 
estado forte e de gente que trabalha”, disse o governador Ratinho Junior.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br
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Fique por dentro do que acontece 
no Esporte da região! 
Acesse o Blog Momento Esportivo 
no Portal Vvale pelo QR Code 

ACAU TEM NOVO TÉCNICO 
PARA A CHAVE BRONZE
Treinador assume equipe que lidera seu grupo no Paranaense de Futsal

Uma reunião neste domingo, 23, entre os diretores da ACAU/Iguaçu/Bahniuk Futsal definiu a 
contratação de um novo técnico da para a série bronze do Campeonato Paranaense de Futsal. André 
Demczuk, assume a equipe de União da Vitória para a sequência da competição.

A justificativa da diretoria é agregar mais experiência a equipe que busca uma vaga na chave prata em 
2022. O então treinador Kaye Kampmann, segue na comissão técnica, agora como auxiliar.

Lembrando que a ACAU lidera seu grupo na Chave bronze com duas vitórias em dois jogos.

O novo comandante
Natural de Irati, Demczuk é treinador desde 2016 em Campeonatos Paranaenses das chaves bronze, 

prata e ouro, no comando das equipes de Ivaí, Irati, Prudentópolis e ADAB/Bituruna.
O comandante tem no currículo os títulos da chave prata por Ivaí e bronze por Irati, além de acessos 

com Ivaí, Irati e Prudentópolis.

Estreia adiada
O primeiro jogo à frente ACAU/Iguaçu/Bahniuk Futsal foi adiado na terça-feira, 25. A equipe de União 

da Vitória enfrentaria o São Mateus Futsal, NO sábado, 29, no ginásio de esportes Isael Pastuch em 
União da Vitória.

O motivo para o adiamento é o decreto municipal que intensificou as ações de enfrentamento a 
pandemia da Covid-19.

Em nota, a direção da ACAU confirmou que uma nova data para o jogo será definida pela Federação 
Paranaense de Futsal e que o próximo jogo da equipe de União da Vitória deve acontecer em 5 de junho 
contra o Quedas Futsal, na cidade de Quedas do Iguaçu.

Juliam Nazaré

ADRENALINA E LUGAR MAIS 
ALTO DO PÓDIO 
NO MOUNTAIN BIKE MARATONA
Diego Gabrislosviski e Fabiana Freisleben 
garantiram os resultados mais expressivos 
chegando em primeiro no geral pró

O Vale do Iguaçu foi destaque neste fim de semana nas disputas 
do Mountain Bike Maratona, realizado em Curitibanos (SC). Foi 
um dos primeiros eventos da temporada. Diego Gabrislosviski e 
Fabiana Freisleben garantiram os resultados mais expressivos 
subindo no lugar mais alto do pódio no geral pró.

Competição seguiu os protocolos de saúde em razão da 
pandemia da Covid-19.

Primeiro lugar no pódio
Atleta conhecido por títulos em grandes competições como 

o Desafio da Serra do Rio do Rastro, Diego Gabrislosviski, 
confirmou o favoritismo e faturou o primeiro lugar geral pró 
masculino. “Estou muito feliz com a conquista, vejo que está 
valendo muito a pena manter o ritmo forte dos treinamentos e 
sempre buscando evoluir”, afirmou.

Já no feminino, Fabiana Freisleben faturou o primeiro lugar 
no feminino pró, além dos prêmios de Rainha da Montanha e 
Kamikaze. “Dia de frio, barro, passagem em rio, pista escorregadia 
(feito sabão) e aquele vento malvado durante boa parte do percurso. 
Larguei entre as últimas posições, mas logo consegui me conectar 
com o grupo da frente, mantive um ritmo constante”, disse.

Reprodução

Fabiana Freisleben, no primeiro lugar do pódio
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Ana Carolina Cabral

Aghata Gomes fez aniversário no dia 26. 
Talentosa, ela possui uma grande conexão com fotografia e autorretrato. Parabéns! 

Nosso querido colega do esporte 
Celso Lazzarini fez aniversário 

na segunda-feira, 24. Felicidades! 

A agência do Banco do Brasil de União 
da Vitória recebeu nesta semana a sua 

nova gerente. Fernanda Cristina 
Galeazzi é a primeira mulher a gerenciar 
a agência local. Transferida de Coronel 
Vivida, ela está há 17 anos no Banco do 

Brasil. Sucesso! 
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Uma vez locutor, sempre locu-
tor? 

No caso de Hélio Fagundes, 
popularmente conhecido por Tiné, 
sim! 

Ele, que já fez parte do banco 
de vozes de emissoras de rádio 
no Vale do Iguaçu e região, e não 
perdeu – nenhum pouco –, a sua 
maneira de comunicar. Tiné man-
tém os trejeitos que conquistou 
ouvintes por mais de duas déca-
das. Em conversas, mesmo aque-
las informais, ele mantém sua voz 
impostada e grave. Mesmo sem 
dispor de um microfone, mantém 
a narrativa em bom tom. Não é 
mais uma disputa pela audiência 
– longe disso. Sua voz ainda cha-
ma a atenção, mesmo sem que-
rer. Já dizia Vladimir Spinoza, no 
manual de Locução da Rádio Se-
nado, ao parafrasear em 1997 a 
seguinte frase:  "A voz do locutor 
transmite a magia do rádio”. 

Por onde anda Tiné? 
“Ando vivo (risos)”, brinca. 
Tiné comenta que muitas 

pessoas contavam com a sua 
companhia diariamente, porém 
aconteciam pelo rádio ou pela TV. 
“Muitos chegam e dizem ‘quanto 
tempo que eu não te vejo’. E re-
almente eu dei um chá de sumiço 

POR ONDE ANDA... 

TINÉ FAGUNDES, LEMBRA DELE? 
Profissional fez história no rádio com conteúdo esportivo e jornalístico em várias emissoras do Vale do Iguaçu

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

na turma”.  
Aposentado, Tiné encerrou a 

sua carreira no rádio em 2011. 
“Agora eu sou um sujeito casei-
ro. Gosto de me encontrar com 
os amigos, porém, estou mais em 
casa, também por conta da pan-
demia”, diz. 

Atualmente, mora no bairro São 
Pedro, em Porto União, com a Ro-
silda, que, segundo ele, é a sua 
companheira de todas as horas. 
“Estamos muito felizes”, afirma. 

De coração catarinense 
Filho de Antônio Fagundes 

Primo (in memorian) e Letícia 
Cordeiro dos Santos, Hélio Fa-
gundes é o filho do meio entre 
cinco meninos e uma menina. 
Nasceu em 3 de agosto de 1964, 
em Lages (SC), porém com regis-
tro na cidade vizinha de Campos 
Novos. Fã número um de sua fa-
mília, é pai de duas filhas, Flávia 
e Valéria, avô do Guilherme, que  
completa três anos em junho. 

“NOTICIÁRIO, FUTEBOL 
E PONTO FINAL!”

Por anos, esse foi o bordão uti-
lizado pelo locutor aqui no Vale 
do Iguaçu. Porém, sua carreira 
iniciou um tanto quanto despre-
tensioso. Em 1980, Tiné, cujo ape-
lido veio da infância, era jogador 
de futebol. “Enquanto jogador 
sempre fui entrevistado no final 
das partidas. Na ocasião, em Frai-
burgo, recebi o convite de Nelson 
Paulo Santos, na época para di-
retor da Rádio Rural e, que hoje 
ocupa a função no Grupo Barriga 
Verde, em Joaçaba. Ele achou que 
a minha presença no rádio ‘da-
ria jogo’. Aceitei rapidinho e fui. 
Iniciei como sonoplasta e depois 
passei para os microfones. Foi aí 
que começou a minha história na 
comunicação”, conta. 

Tiné teve passagens rápidas em 
rádios de Guarapuava (PR) e nas 
catarinenses Itajaí, Florianópolis 
e Videira. “Retornei para a rádio 
de Fraiburgo e trabalhei lá por 
mais um período”.

Foi em 5 de janeiro de 1987 que 
Tiné iniciou sua história em União 
da Vitória. “Na cidade, o meu pri-
meiro emprego foi na Rádio Difu-
sora União (que hoje abriu espaço 
à CBN Vale do Iguaçu), na época 
localizada no calçadão da Ave-
nida Manoel Ribas. Miguel Cali-
noski, responsável pela emissora 
no período, me contratou. Fiquei 
cerca de dois anos na emissora. 
Depois, fui convidado, para traba-
lhar na rádio Colmeia, em Porto 

União, com o amigo Orley do R. 
Maltauro – também minha inspi-
ração no rádio –, o qual solicitou 
meus trabalhos ao senhor João 
Carlos Coas, que foi quem me 
contratou. Trabalhei lá entre 1989 
e 1991, em um programa musical 
no período da tarde, e nos fins de 
semana ou até mesmo durante a 
semana, como repórter esportivo, 
nas transmissões da Associação 
Atlética Iguaçu”. 

Paralelamente com a rádio 
Colmeia, também foi locutor no 
período da manhã, na 95 FM, na 
época na Rua Barão do Rio Bran-
co (hoje Jovem Pan). Segundo 
ele, o seu casamento mais du-
radouro aconteceu com a Rádio 
Educadora, em União da Vitória, 
de 1991 a 2011. Também, por três 
anos foi comunicador na TV Mill, 
em União da Vitória. 

Uma história com 
União da Vitória

Tiné trabalhou na comunicação 
da prefeitura de União da Vitória, 
onde por 12 anos foi chefe de 

cerimonial. “Acredito que, junta-
mente com Airton Maltauro Filho, 
fomos os cerimonialistas mais 
atuantes dos últimos 20 anos no 
Vale do Iguaçu”. 

Também, apresentou inúmeros 
artistas que vieram se apresen-
tar nas cidades. “Foram grandes 
oportunidades na minha vida”, 
lembra. 

Em seu currículo, foi assessor 
de comunicação do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indús-
trias da Construção e do Mo-
biliário de União da Vitória, onde 
por 15 anos apresentou eventos 
de 1º de Maio, Dia do Trabalha-
dor. Também, trabalhou na Com-
panhia de Habitação do Paraná 
(Cohapar) e foi presidente da As-
sociação de Moradores do bair-
ro São Bernardo.

Por muitos anos, Tiné foi apre-
sentador do extinto Festival Es-
tudantil da Canção (FEC), que 
reunia grande número de público 
na região. 

Ainda, na vida pública, foi vere-
ador em União da Vitória. 

COMUNICAÇÃO, 
O QUE MAIS MARCOU 

“UNHA DE OURO” 
Em Itajaí, Tiné apresentou o 
show de Milionário & José 
Rico (in memorian). “Foi 
muito bacana. Na ocasião, 
Zé Rico me presenteou com 
uma unha de ouro, a do dedo 
mindinho da mão esquerda”. 
Depois, em razão do sucesso 
daquele show, já em União da 
Vitória, sugeri à administração 
um show aqui com os artistas. 
“E foi também um grande 
show, com direito a partida de 
futebol com o Zé Rico”. 

“NARREI ATÉ BOXE” 
De folga, em um sábado à 
noite, Tiné decidiu assistir 
uma luta de boxe no extinto 
Ginásio do Sesi em União 
da Vitória. “Cheguei lá e o 
pessoal do som me gritava: 
você veio salvar a nossa 
barra? E eu sem entender. 
Era a disputa pelo título 
Sul-Americano. O pessoal do 
som não tinha narrador para a 
ocasião. Bom, eu narrei muita 
coisa, mas nunca boxe. Eu 
não tinha nem ideia. Então, 
o organizador do evento 
me chamou e disse que me 
ajudaria com as palavras 
chaves, como golpe de 
direita, etc. Foi legal, ganhei 
experiência e ainda saí com 
uns ‘pica paus’ no bolso. Até 
hoje, a turma pega no meu pé”. 

PRETENDE VOLTAR 
AOS MICROFONES? 
Ele responde rápido. “Não. 
Vou deixar essa tarefa com 
os mais jovens, com os 
formados em jornalismo e 
comunicação social. Peço 
que ocupem os espaços com 
responsabilidade. A vida de 
aposentado está muito boa, 
pois não tenho horário. Já 
como repórter a vida é muito 
corrida, você não tem horário 
para nada, nem sábados, 
domingos e feriados. Eu já 
passei por isso e a informação 
nunca para”. 
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VENDE-SE CASA DE ALVENARIA 
Contém 6 peças mais lavanderia. Quitada e Escriturada. Bairro Cristo 
Rei. Rua Hilda Pohl Sass, 30. R$ 180.000,00. Contato 47 99951 2989

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE 
INSTALAÇÃO 

CLAUDINEI VILMAR KLEIN, CPF n° 031.271.159-03, torna público 
que recebeu do Instituto Água e Terra - IAT a Licença de Instalação 
– LI 23.950 para empreendimento de extração mineral de cascalho, 
a ser implantado na Avenida Elvino Barczak, s/n, Linha Iguaçu Norte, 
município de Cruz Machado, Estado do Paraná. Validade 24/05/2023.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE 
OPERAÇÃO 

CLAUDINEI VILMAR KLEIN, CPF n° 031.271.159-03, torna público 
que requereu ao Instituto Água e Terra - IAT, a Licença de Operação 
– LO para empreendimento de extração mineral de cascalho, a ser 
implantado na Avenida Elvino Barczak, s/n, Linha Iguaçu Norte, 
município de Cruz Machado, Estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404 - CEP 84620-000 - 

Cruz Machado/Pr
E-mail: camara_cm@globo.com

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº05/2021.
EDITAL DE DISPENSA 04/2021 -CM.

EXTRATO DE DISPENSA 
CONTRATANTE: Câmara Municipal de Cruz 
Machado - Estado do Paraná-
CONTRATADO: Márcio Otto-- Avenida Getúlio 
Vargas, 742-centro, Cruz Machado-PR.
OBJETO: Contratação de aluguel de 01(uma) 
vaga de garagem coberta, disponibilizada em 
área com proteção de câmeras de segurança e 
vigia, junto a Avenida Getúlio Vargas, 742-cen-
tro, Cruz Machado-PR, a qual fica localizada 
nas proximidades da sede do Poder Legislativo 
deste Município, sito a Avenida Getúlio Vargas, 
n.º 731-centro, objetivando abrigar o veículo ofi-
cial do Poder Legislativo. VALOR MENSAL: R$ 
250,00(duzentos e cinquenta reais).
VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO:R$ 
6.000,00(seis mil reais). 
PRAZO DE CONTRATAÇÃO: 24(vinte e quatro) 
meses, com início a partir de 01 de junho de 
2021.
RESPALDO LEGAL: Art. 24º, Inciso X da Lei Fe-
deral nº 8. 666/93.
Cruz Machado, 28 de maio de 2021.

CONTRATANTE
Câmara Municipal de Cruz Machado.

CONTRATADO 
Márcio Otto

CREDENCIAMENTO nº.  007/2021
ATA DE SESSÃO PÚBLICA

Aos vinte e sete dias do mês de maio de dois 
mil e vinte e um, às nove horas, reuniram-se na 
sala de Auditório Municipal, do prédio da Prefei-
tura Municipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro 
Centro, a Presidente da Comissão de Licitações, 
Sr(a) Vera Maria Benzak Krawczyk e membros 
da Equipe de Apoio, Sr(a) Lilian Maciel de Oli-
veira e o Sr(a) Adélia Sedlaczek para a sessão 
pública do processo de credenciamento de pes-
soa jurídica, para prestação de serviços de con-
sultas em diversas especialidades médicas, para 
suprir a demanda da Secretaria de Saúde  desta 
municipalidade. Aberta a sessão a presidente 
e a Comissão e membros da equipe de apoio, 
efetuaram o recebimento dos envelopes dos 
documentos habilitatórios exigidos para o cre-
denciamento, verificou-se a documentação das 
seguintes empresas: Cubilla Assistência Médica, 
CPPJ: 07.941.197/0001-02
Serviços Médicos Pilz e Polati, CNPJ: 
19.241.205/0001-07
C.J.P.R Serviços Médicos, CNPJ: 
08.926.381/0001-46	
Clínica Champagnat de Otorrinolaringologista, 
CNPJ: 04.970.221/0001-43
Clinimedi Médicos Associados, CNPJ: 
09.358.726/0001-75
Clínica do Coração Dr Lauro José Herner Ltda, 
CNPJ: 01.572.964/0001-77
Canelo & Gaforelli Ltda, CNPJ: 20.861.979/0001-
08 As documentações apresentadas foram con-
feridas e rubricadas pelo presidente da CPL, e 
demais membros, sendo que estas se encontram 
em conformidade com o edital de credenciamento.
Na sequencia, verificando a documentação apre-
sentada pelos participantes C.J.P.R Serviços 
Médicos e  Serviços Médicos Pilz e Polati , verifi-
cou-se a ausência do item 5.4.4 exigida no edital, 
bem como a empresa Canelo & Gaforelli Ltda 
não apresentou o documento previsto no item 
5.4.3 do edital.  Em conformidade com o Art.11 
do Decreto Estadual 4507/2009, será solicitada 
complementação da documentação faltante para 
efetivação do contrato, permanecendo as referi-
das empresas como pré-qualificadas no referido 
credenciamento. Ressalta-se que as empresas 
Clínica Champagnat de Otorrinolaringologista e 
Cubilla Assistência Médica, terão que readequar 
o valor da consulta constante no Anexo II, confor-
me valores do edital retificado. 
A empresa Clínica Champagnat de Otorrinolarin-
gologista, verificou-se a ausência da certidão ne-
gativa municipal, sendo que a Comissão realizou 
a consulta através da internet, sendo constatada 
a regularidade da certidão.
Devido às inconsistências nas documentações 
apresentadas, os proponentes deverão realizar 
a complementação da mesma para formalização 
do contrato em conformidade com o Art.11 do 
Decreto Estadual 4507/2009.
O resultado será publicado no sitio da prefeitura 
municipal www.pmcm.pr.gov.br, será concedido o 
prazo recursal de 05 (cinco) dias úteis a contar 
desta data.
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a 
sessão, cuja ata vai assinada pelo presidente 
membros da Equipe de Apoio e profissionais 
presentes.

_______________________________
Presidente da CPL

Membro da CPL                                                        
Membro da CPL  

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº 43/2021

PROCESSO nº 102/2021
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preço para aquisição de medicamen-
tos da Atenção Básica de Saúde, destinados 
para uso em pacientes em tratamento médico 
no Hospital Santa Terezinha, bem como para 
compor a Farmácia Básica do Centro de Saúde 
e Unidades de Saúde desta municipalidade, em 
seus itens conforme especificações constantes 
do Anexo I deste edital. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: das 16:00 do dia 28/05/2021 às 
09:00 horas do dia 15/06/2021. ABERTURA E 
JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: das 09:01 às 
09:29 horas do dia 15/06/2021. INÍCIO DA SES-
SÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 09:30 horas 
do dia 15/06/2021 LOCAL DA REALIZAÇÃO DA 
SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: Plataforma 
Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através 
do sítio eletrônico www.bllcompras.com “Acesso 
Identificado no link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PRE-
ÇO UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.brlink licitações. 
Cruz Machado, 27 de maio de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

ERRATA
CREDENCIAMENTO 10/2021

A Comissão de Licitação através do Departamen-
to de Licitações resolve corrigir a publicação do 
edital de licitação, referente ao credenciamento 
10/2021 no que se refere à seguinte situação:
• Altera-se o descritivo do item 2.2.1 do edital:
Onde se lê: 2.2.1. CARGO: PSICÓLOGO
Requisitos: Ter idade mínima de 18 anos; diplo-
ma devidamente registrado de curso de gradu-
ação em Enfermagem, expedido por instituição 
superior de ensino reconhecido pelo MEC, e 
registro na entidade competente.
Carga Horária: 40 horas
Leia-se: 2.2.1. CARGO: PSICÓLOGO
Requisitos: Ter idade mínima de 18 anos; diplo-
ma devidamente registrado de curso de gradua-
ção em Psicologia, expedido por instituição supe-
rior de ensino reconhecido pelo MEC, e registro 
na entidade competente.
Carga Horária: 40 horas
Permanecem inalteradas todas as demais condi-
ções constantes na publicação originária.

___________________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Presidente CPL

ERRATA
CREDENCIAMENTO 11/2021

A Comissão de Licitação através do Departamen-
to de Licitações resolve corrigir a publicação do 
edital de licitação, referente ao credenciamento 
11/2021 no que se refere à seguinte situação:
• Altera-se o descritivo do item 2.2.1 do edital:
Onde se lê: 2.2.1. CARGO: PSICÓLOGO – serão 
contratados 2 (dois profissionais) Requisitos: Ter 
idade mínima de 18 anos; diploma devidamente 
registrado de curso de graduação em Enferma-
gem, expedido por instituição superior de ensino 
reconhecido pelo MEC, e registro na entidade 
competente. 
Carga Horária: 40horas
Leia-se: 2.2.1. CARGO: PSICÓLOGO – serão 
contratados 2 (dois profissionais) Requisitos: Ter 
idade mínima de 18 anos; diploma devidamente 
registrado de curso de graduação em Psicolo-
gia, expedido por instituição superior de ensino 
reconhecido pelo MEC, e registro na entidade 
competente.
Carga Horária: 40horas
• Altera-se o descritivo do item 2.2.2 do edital: 
Onde se lê: 2.2.2. CARGO: ASSISTE SOCIAL
Requisitos: Ter idade mínima de 18 anos; diplo-
ma devidamente registrado de curso de gradu-
ação em Enfermagem, expedido por instituição 
superior de ensino reconhecido pelo MEC, e 
registro na entidade competente.
Carga Horária: 30horas
Leia-se: 2.2.2. CARGO: ASSISTE SOCIAL
Requisitos: Ter idade mínima de 18 anos; diplo-
ma devidamente registrado de curso de gradua-
ção em Assistência Social, expedido por institui-
ção superior de ensino reconhecido pelo MEC, e 
registro na entidade competente.
Carga Horária: 30horas
Permanecem inalteradas todas as demais condi-
ções constantes na publicação originária.

__________________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Presidente CPL

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO 132/2021
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 28/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADA: ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO 
A MATERNIDADE E A INFANCIA
OBJETO: À presente inexigibilidade de licitação 
visa a contratação de clínica médica especiali-
zada nos serviços médico-hospitalares da asso-
ciação de proteção à maternidade a infância de 
União da Vitória- PR.
VALOR TOTAL: R$ 80.000,00 (Oitenta mil reais.)
PRAZO DE CONTRATO: 4 (quatro) meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25 inciso I.

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO 133/2021
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 29/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: Filipe Warken inscrito no CPF: 
050.574.449-05.
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa à contratação de Coordenador, através da 
pessoa física Filipe Warken credenciado e habi-
litado no Credenciamento 006/2021, atuando na 
Casa Familiar Rural desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 33.376,39 (Trinta e três mil 
trezentos e setenta e seis reais e trinta e nove 
centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO DE 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 28/2021. 
Interessado: Secretaria Municipal de Saúde.

À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
INEXIGIBILIDADE em conformidade ao disposto 
no artigo 25 da Lei Federal 8.666/93, e no uso 
das atribuições que me foram conferidas, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Lici-
tações, RATIFICO a INEXIGIBILIDADE DE LICI-
TAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO 
nº 132/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: À presente inexigibilidade de licitação 
visa a contratação de clínica médica especiali-
zada nos serviços médico-hospitalares da asso-
ciação de proteção à maternidade a infância de 
União da Vitória- PR.
Favorecido: ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO 
A MATERNIDADE E A INFANCIA, CNPJ: 
81.644.718/0001-12.
Valor Total R$ 80.000,00(Oitenta mil reais.)
Fundamento Legal Artigo 25 inciso I da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa Anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 28/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00
Dotação orçamentária: 
04.01.2.014.3.3.90.39.00.00.00
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 27 de maio de 2021 

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO DE 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 29/2021. 
Interessado: Secretaria Municipal de Educação 

À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
INEXIGIBILIDADE em conformidade ao disposto 
no artigo 25 da Lei Federal 8.666/93, e no uso 
das atribuições que me foram conferidas, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Lici-
tações, RATIFICO a INEXIGIBILIDADE DE LICI-
TAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO 
nº 133/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa à contratação de Coordenador, através da 
pessoa física Filipe Warken credenciado e habi-
litado no Credenciamento 006 2021, atuando na 
Casa Familiar Rural desta municipalidade.
Favorecido: Filipe Warken inscrito no CPF: 
050.574.449-05.
Valor Total R$ 33.376,39 (Trinta e três mil trezen-
tos e setenta e seis reais e trinta e nove centavos)
Fundamento Legal Artigo 25 da Lei nº 8.666/93.
Justificativa Anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 29/2021.
Elemento de Despesa: 4.4.90.52.00.00.00 
Dotação orçamentária: 04.01.2.017.4.4.90.52 
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 27 de maio de 2021 

______________________________
Prefeito Municipal
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CONFIRA A ENTREVISTA: 
Jornal O Comércio (JOC): O consumo de itens para 
reformas disparou durante a pandemia. O que tem 
sustentado o crescimento do mercado? 
Rui Fernando Woehl (RFW): É um ramo que sempre está em 
atividade e em grande movimentação. Apesar de a pessoa já ter 
construído a sua casa, sempre surgem necessidades, como a 
troca de um lustre, comprar isso ou arrumar aquilo. As pessoas 
têm passado mais tempo em casa, o que amplia investimentos 
no ambiente onde vivem, neste momento.

JOC: Como valia o impacto da pandemia no ramo de 
materiais de construção? 
RFW: Em fevereiro e março do ano passado houve uma 
retração significativa do comércio em geral, pois não tínhamos 
informações sobre a Covid-19, ficamos sem rumo e sem 
circulação de mercadorias. Porém, lá pelos meses de julho e 
agosto, entendemos que seria uma situação atípica. Passamos 
a respeitar as normas de segurança impostas pelo coronavírus, 
atendendo a todos os protocolos sanitários e, até restringimos 
as compras, assim como o mundo inteiro fez. No período, 
atendemos os nossos clientes com as mercadorias disponíveis 
no mercado. O capital de giro faltou, mas fomos reagindo ao 
movimento de compra. O que nos manteve mais confiantes foi 
que a saúde pública passou a informar mais sobre a doença e 
ter uma visão sobre como nos defender desse vírus. Passamos 
a ter uma visão mais clara do assunto. Foi então que o setor 
se aqueceu e apresentamos uma aceleração na movimentação 
econômica, até que passou a faltar produtos na prateleira. 
Estamos aprendendo a cada dia, em diálogo constante com os 
fornecedores. 

JOC: Há risco de faltar materiais de construção?
RFW: Em 2020 tivemos sim dificuldades em alguns produtos. O 
que acontece é que as obras, em geral, têm um cronograma de 
execução e, pela falta de alguns produtos pode haver atrasos 
na entrega do produto final. Hoje o mercado está convidativo 
para a exportação, porém o dólar ainda está em um patamar 
elevado, mas eu acredito em uma estabilização para baixo. 
Tivemos dificuldades na oferta da lâmina, da tora e no aço, 
devido ao preço do dólar. O que preocupou foram os aumentos 
dos preços de alguns produtos e, sem justificativa. O aço, por 
exemplo, tem alteração de uma semana para a outra, sendo 
de 13%, 15 %, e o último dado de 17%. Eu vejo como uma 
ganância financeira e pergunto: de onde está aparecendo esse 
valor? De onde saiu esse percentual? O aço e seus derivados 
apresentam falta pontual. Com a estabilização na área da 
saúde, tenho expectativa de que tudo vai melhorar. 

JOC: Como avalia o desempenho da construção civil em 
2020-2021? 
RFW: Em 2020 tivemos insegurança sobre o que era o vírus. 
Tivemos muito medo. Com a chegada da vacina contra a 
Covid-19 ficamos mais otimistas, e na economia estamos 
observando uma posição positiva, com investimentos na 
construção civil. O setor de infraestrutura também mantém o 
mercado com bastante clareza e aliviado, o que traz confiança 
para o investidor e para o empresário investir na construção 
civil.

JOC: Quais segmentos da construção civil foram mais 
positivos? 
RFW: O imobiliário é um segmento que vem despontando 

PANDEMIA ESTIMULOU REFORMAS RESIDENCIAIS

“EM QUALQUER ‘RINCÃO’ DESSE PAÍS 
SE FAZ NECESSÁRIO UM TETO PARA MORAR”
Empresário do Vale do Iguaçu aposta no aumento das vendas de materiais de construção ainda em 2021; 
as pessoas têm passado mais tempo em casa, o que amplia investimentos em sua moradia

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

O empresário do ramo de materiais de 
construção em União da Vitória, Rui Fer-
nando Woehl, embora preocupado com o 
aumento de casos da Covid-19 na região, 
acredita em dia após o outro e sugere que 
os empresários busquem otimismo para 
lidar com esse momento atípico na saúde 
brasileira. Em entrevista realizada no dia 
1º de maio à CBN Vale do Iguaçu, Woehl 
pontuou sobre as tendências e perspecti-
vas para 2021 no mercado da construção. 

Segundo ele, o ano de 2020 foi desafia-
dor para vários setores do mercado, haja 
vista a pandemia; porém, o segmento da 
construção civil se manteve aquecido, 
principalmente após o mês de julho. O 
empresário acredita que isso tem a ver 
com os desejos surgidos em meio ao 
isolamento social, impostos pelo risco de 
infecção do coronavírus, ou seja, as pes-
soas têm passado mais tempo em casa, 
o que amplia investimentos no ambiente 
onde vivem.

Rui é proprietário da Herbert Materiais 
para Construção. Ainda jovem, participou 
ativamente nos trabalhos da empresa – 
a pedidos do pai, o senhor Herbert, onde 
colaborava na reposição de produtos, ar-
rumava prateleiras, organizava pregos e 
demais trabalhos na loja que foi instalada 
em 1955. O pai foi sua inspiração. 

Na sequência Rui cursou o 2º grau em 
Curitiba (PR) e se formou em Arquitetura 
e Urbanismo no Rio Grande do Sul. Após 
a graduação teve trabalhos como arqui-
teto em projetos residenciais, comerciais 
e continuou se aprimorando em áreas de 
estudo que o levaram a ser colaborador 
nas Obras do Hospital São Braz em Por-
to União. 
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SAIBA MAIS 
*Rincão: é uma gíria, que significa um 
lugar oculto ou distante; lugar afastado. 

com grande força no momento. A infraestrutura também vem 
sendo levada com seriedade pelo Governo Federal por meio de 
grandes obras. Em razão disso, o cliente aposta na construção 
de casas, prédios, residências, indústrias. O segmento 
imobiliário, no primeiro trimestre, apresentou cerca de 135 mil 
contratos aprovados pela Caixa Econômica Federal, o que é 
ótimo para o desempenho da economia. 

JOC: Houve equilíbrio de preços? 
RFW: Tem uma parte do monopólio que tem preços abusivos, 
inaceitáveis e sem entendimento do porquê desses valores. 
No mais, a situação está começando a normalizar. Entre os 
materiais de construção, o PVC, por exemplo, tem alteração 
significativa e isso acontece quinzenalmente.  É sempre uma 
surpresa. Mas tudo vai normalizar. 

JOC: Foi surpresa a procura e o desempenho do setor em 
detrimento de outros durante a pandemia? 
RFW: Com certeza sim. A procura pelo ramo da construção, 
na maioria, vem daquelas pessoas que não estão tendo a 
oportunidade de sair, de viajar, enfim, estão reclusas em 
casa e, vendo o dia a dia de suas residências; isso refletiu 
diretamente no setor. Elas estão investindo nas suas casas e 
percebemos isso claramente no dia a dia da empresa. Porém, 
entre os obstáculos do período, eu diria que está a mão de obra 
qualificada. As pessoas com capacitação estão se aposentando 
e profissionais como estes não estão sendo repostos. A mão 
de obra não pode ser vista como menos importante; ela é o 
resultado final da qualidade de vida. 

JOC: Quais seriam as expectativas para 2021 no setor?
RFW: Positiva. O Brasil é muito grande e conta com 210 
milhões de habitantes. Em qualquer rincão* desse país se faz 
necessário um teto para morar. A dificuldade de mercado existe 
e é normal. Mas, o mercado da construção civil estará sempre 
em movimento. Acredito em torno de 4% ou 6% de aumento 
nas vendas com relação ao ano passado. É um momento difícil 
e cada um vem passando à sua maneira. Porém, cada dia é um 
novo dia e estamos aprendendo com isso.

Acredito em 
torno de 4% 
ou 6% de 
aumento nas 
vendas com 
relação ao ano 
passado
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